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NCE DA USP FORMA PRIMEIROS 
EDUCOMUNICADORES DO 
MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
m ,wpo de aproximadamente 
350 professores da rede pública 
de ensino fundamental do Mu- I . , .  
ntcipro de São Paulo concluiu, 
no dia I5 de dezembro de 2001, sua fase de 
preparação teórico-pritica para o planeja- 
mento e a introdução da educomunicação 
nos planos pedagbgicos das escolas pú- 
blicas, tendo o Adio corno recurso básico 
na integração entre professores e alunos 
em busca da promogiÍo e expressiío de suas 
práticas cidadãs. 
O projeto Ediico~iirriiicação ifas Oiidas 
do Rúdio (educom.rádio) trabalhou, como 
estava previsto, um grupo de 26 escolas 
(duas escolas por NAEs - Núcleos de Ação 
Educativa), i s  quais se somaram profes- 
sores e alunos de outras unidades de ensi- 
no, totalizando 520 membros de cornuni- 
dades eduçativas da rede municipal. Ao 
todo, 350 professores, 20 pais de alunos 
eJou funcionários e 150 crianças tomaram 
parte nas atividades. 
O projeto, idealizado e implementado 
pelo NCE - Núcleo de Cornunicaçiio e e u -  
cação da Escola de Comunicações e Artes 
da Universidade de São Paulo', tem como 
objetivo capacitar docentes e estudantes do 
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ensino fundamental e médio da Rede Pú- 
blica do município de São Paulo, assim 
como ouiros membros da comunidade es- 
colar, para a utif ização do rádio dentro da 
sala de aula, para o desenvolvimento de 
práticas pedagbgicas solidarias e 
colaborativas a fim de originas respostas 
adequadas e conszrutivas aos problemas da 
convivência diária, além de propiciar uma 
melhora na compreensão e na aprendiza- 
gem das várias 1 inguagens próprias da so- 
ciedade da informação. 
O Projeto educoiri. rádio mereceu a prio- 
ridade do NCE ao longo do ano de 2001, 
na expectativa de ver confirmada a tese 
defendida por seus pesquisadores no sen- 
tido de que um novo campo de interven- 
ção social vem se delineando e conquis- 
tando espaço, a "educomunicação". Para 
tanto, h5 necessidade de que determina- 
das condições sejam oferecidas, entre elas 
uma capacitação adequada, envolvendo to- 
dos os membros da comunidade onde se 
pretenda seja aplicado o conceito. 
De acordo com contrato de prestaçc50 
de serviços firmado entre o NCE e a Se- 
cretaria de Educação do Município de São 
Paulo, o projeto visa a capacitar um total 
de 9.100 pessoas das comunidades esco- 
lares, de 455 escolas, entre setembro de 
200 1 e dezembro de 2004. Por pessoas das 
comunidades escolares entende-se um gru- 
po de professores, alunos e outros inte- 
grantes da escola, como funcioniírios e 
pais de alunas. Nesse sentido, o que se 
busca é garantir, simultaneamente, a con- 
tinuidade do projeto, diante das eventuais 
substitui.~ões de professores a cada inicio 
de  ano, e um coerente processo de 
implementaçilo da educornunicação, que 
exige o envolvimento tanto dos professo- 
res quanto dos alunos e outros sujeitos do 
processo educativo. 
Para cumprir a meta de se alcançar 3 
formação de 9.100 pessoas, em 455 esco- 
las, ao longo de três anos e meio, e con- 
trato entre o NCE e a Prefeitura previ2 o 
atendimento escalonado de um numero 
crescente de escolas a cada novo semes- 
tre. Assim, em 2001 foram formados 520 
eduçornuniçadores, estando prevista a for- 
mação de 780 professores no primeiro se- 
mestre de 2002, conforme a tabela descri- 
tiva das fases do projeto. 
rrofessores c aluiios jtintos numa rnes- 
ana proposta dc forni:ição cniiliiiiiada 
O programa é composto por uma seqüên- 
cia de I 0 0  (cem) horas de atividades, in- 
cluindo três núcleos temáticos: o primeiro 
sobre a relação entre Comunicação e Edu- 
cação ("Pensando a Educomunicação"), 
incluindo pr5ticas de produção radiofônica; 
um segundo sobre o planejamento da 
educomunicação nos planos pedagógicos 
das escolas ("Educomunicadores em 
Ação"); e um terceiro destinado i avalia- 
ção final. 
O curso trabalha com uma rnetodologia 
que inclui worksliops, com exposiçks teó- 
ricas, relatos de experiências e debates 
temáticos, além de experiênci,zs laboratoriais 
em priiicas radiofônicas. 
São previstas atividades especificas para 
professores da rede e membros adultos das 
comunidades e outras, assim como para 
os adolescentes envolvidos no projeto 
(grupos de meninas e meninos entre, em 
média, 10 a I5 anos). Neste ultimo caso, 
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privilegiam-se as atividades práticas de 
elaboração de roteiros para rádio e de gra- 
v a ç k  de programas, nos mais diversos 
formatos. Em determinados momentos do 
curso, os professores e alunos se encon- 
tram. Isso acontece quando todos jri do- 
minam conceitos básicos sobre 
educomunicação e sobre planejamento de 
produção em rádio, o que facilita o diiIe- 
go entre eles. A partir destes encontros, 
são produzidos programas de ridio e são 
elaborados planos de trabalho conjuntos, 
de acordo com as necessidades de cada 
comunidade escolar. 
Da parte do NCEIECAJUSP, a equipe 
de formadores do projeto educoni.rádio 
envolveu, em 200 I ,  um total de 108 espe- 
cialistas (entre professores doutores, ra- 
dialistas, pesquisadores e profissionais 
envolvidos com os eixos temiiicos de in- 
teresse para o projeto, doutorandos, 
mestrandos e alunos de graduação nas áreas 
de comunicaçiio e educação e campos 
afins, da USP, Cisper Libero, WMESP e 
Universidade Anhembi Monimbi). A cada 
semestre serão agregados novos capaçi- 
tadores, tendo-se a expectativa de se contar 
com uma equipe de 500 especialistas no úl- 
timo semestre de 2004. 
Pam manter a sintonia e a cwrência do tm- 
balho da equipe, o projeto conta com um ser- 
viço de articulação, mrdenado por Patrícia 
Horta e outro de formação de rnonitom, sob 
a coordenação da educornunicadom Grácia 
Lopes Lima. As reuniões semanais são o 
espaço para debates temãticos, exercícios 
práticos e discussões sobre a rnetodologia 
de trabalho a ser empregada a cada novo 
encontro com os cursistas, sempre aos sá- 
bados e, esporadicamente, durante a se- 
mana, quando são realizadas visitas 5s es- 
colas participantes do projetez. 
Pelo que se observou em 200 1, o cum- 
primento das metas estipuladas exigiu e 
exigiri, nos pr6ximos anos, um imenso 
esforço, permanentemente avaliado e re- 
visto, destinado a sincronizar reflexões 
teóricas com práticas laboratoriais, de for- 
ma a permitir a compreensão do conceito 
de educomunicação, possibilitando, desta 
forma, o entendimento da importância de 
se introduzir os processos e linguagens da 
comunicação nas prAticas de ensino. 
O NCE, ao ver coroado de êxito a pri- 
meira fase de seu contrato previsto para 
estender-se até dezembro de 2004, ex- 
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pressou, nas páginas do boletim O 
Eduçot~iuiitlticador, seus agradecimen- 
tos ao Secretario de Eduçaçio, Prof. Dr. 
Fernando José de Almeida, e à equipe do 
Projeto Vida, coordenada pelas Profes- 
soras Dirce Gomes e Sônia Almeida, pelo 
apeia oferecido em todos os momentos 
do processo. 
Na verdade, a razão de ser do projeto 
vincula-se aos propósitos do Projero Vida 
da Prefeitura de São Paulo. O Vida decor- 
re da aplicação da lei n. 13.096 de 08/121 
2000, destinando-se a prevenção da vio- 
lência nas escolas. 
O Projero Vida prevê, nesse sentido, a 
preparação de profissionais da SME para 
que estimulem e exerçam "rnediaqões de 
conflitos de modo que os impasses pos- 
sam ser substituídos pelo diálogo". 
O edricotti.rddio, juntamente com o pro- 
grama Escola Aberta, foram os dois re- 
cursos escolhidos pelo Vida para favore- 
cer esta prática construtivista do exercí- 
cio de uma comunicação aberta, democr5- 
iica e partiçipativa. 
No caso, o que se busca 6 favorecer a 
expressão de todos os membros da çomu- 
nidade, permitindo que tanto os pmfesso- 
res quanto os alunos, assim como seus pais 
e os funcionários da escola disponham de 
um instrumento de intervenção na sua rea- 
lidade local: o rádio. 
COhI A PALAVHil, 13KOF13SSOKES, 
PAIS E ESTUD>2N?'ES 
Os professores da rede e os alunos que 
se envolveram no curso demonstraram 
excepcional valentia, comprometendo 
seus preciosos momentos de descanso aos 
sábados, num trabalho de aprendizagem 
colaborativa. Os resultados aIçançados 
superaram as expectativas. 
Alguns testemunhos demonstram os 
avanços do projeto, em 200 I : 
Escreve uma professora da EMEF Prof. 
Mário Sçhonberg (NAE 6): O processo 
i11 isrura d(feretrres '"saberes " para gerar 
irrn produto úriico, /tias qlle no inesrno retri- 
po tein a cara desses difereiires "saberes", 
que é a edrrcaçfio e a coinuitlçaçíio, Acho 
gire esse coizçeiro do edircom. rcidio apu- 
rrce e111 rodos OS progranrns de rádio das 
escolas que parficiparntn do laborat6rio 
da primeira fase. 
Outro professor de Matemática e Ciên- 
cias da EMEF Iracema Marques da 
Silveira (NAE 3) assim se expressa: Mi- 
ilha expecrariva se coiicrefizou desde o 1 
moineiito da iioricia que o i~osso diretor 
tios levou sobre o edircorn.rbdio. Os prn- 
fessores que estão participatido são au- 
tziiticos dii~rtlgadores poro os demais pro- 
flssioiiais da escola c da çonilcitidade. As 
reuiiiões do projeto são tão N~iporniif~s 
para os alurios que eles quase rião 
don~rem tia sexta-feira, aizsiosos iio aguar- 
do do sábado, dia das eiicoittros. 
Na opinizo de outro docente: a utilidade 
dos pmRrailias para alui tos de csçolas de 
regiões cotno a iiossa, Capão Redondo, 
qlte é careiire de opcões de laier c eitrre- 
reiiinrento, teiii sido grntide. Este prteto 
veio realiiieiire trazer riiiia "alegria" para a 
garotada, bct ieficiarrdo a coniu~iicação de 
pmfe.worcs coiri aluiros e a coinuiiidade. 
Já um pai de aluno da  EMEP 
Theodomiro Monteiro do Amaral (NAE 
3) acredita que a projeto beneficiou seu 
filho e os demais alunos da escola: Tudo 
sugiir. itasceu n partir deles. Ezi ? Eu corri- 
pariilliei a expieriêilcia de participar de 
Comunicação & Educação, São Paulo, (23): 1 1 1 a 1 15, jan.1~ br.2032 
unia escola edricomuiricariva, o qrre é 
~1uit0 e11 riquecedor. 
Para uma aluna da EMEF Iracema 
Marques da Silveira, a prática de tra- 
ballzar em coiijuiito com os professores 
esrá sendo illrer~ssa~ite, pois essa expe- 
riêircia é i~itporta~ite no processo de 
apreridizagei?i. Já para outro aluno da 
Resumo: Núcleo de Comunicação e Educa- 
ção, da EÇA-USP, em parceria com a Prefei- 
tura de São Paulo, desenvolve projeto de 
educomunicação - denominado educom. Mio ,  
nas escolas de ensino fundamental. O proje- 
to, iniciado em setembro de 2001, vai até 2004 
e prevê atender 9.100 pessoas, entre profeç- 
sores. alunos, paiç e funçionhrios, chegando 
a 455 escolas da rede. Eduçom.r~dio desen- 
volve atividades tebxico-práticas para çapa- 
citar seus participantes a desenvolverem ati- 
vidades pedagógicas com os meios de co- 
municação, principalmente o rAdio, em sala 
de aula. 
Palavras-chave: educomunicação, escola 
municipal, rAdio, São Paulo. meios de 
comunicacão 
escola Theodomiro do Amara!, a expe- 
riêitcia vivida foi uni processo de~llocrb- 
tico, i~irpulsioirado desde a divisão dos 
grupos das escolas para a prodilção dos 
pmgranias, pois tudo é discutido e apro- 
vado ntediaitte vofagão. O fato, segun- 
do o aluno, facilitou as discussões so- 
bre os temas abordados. 
(USP's cen graduates the first 
"educommunicators" in Sáo Paulo) 
Abstract ECk-USP's Communication and 
Education Nucleus, in a partnership with 
the São Paulo City Hall, is developing an 
educommunication pmj&- called educam-radio 
- at elementary çchools. The project, started in 
September2001, is foreçeen to last through 2004. 
It will attend 9,100 people (among teacherç, 
students, parents and emplgiees), and wiTI reach 
all 455 municipal schoob. Educam-radio cames 
out theoretical and p r a W 1  activitieç to capacitate 
its participants to dwlopteaching activities usçing 
the media, moçt especially the radio, in the 
classroom. 
Key words: educommuntcation, municipal 
school, iradio, São Paulo, media 
